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O empreendedor e o pato
EMPREENDA

coisa”, disse-me Parisotto
durante a entrevista.

Enxergar além do horizon-
te, mas com os pés firme-
mente plantados no chão,
também faz parte da comple-
xa equação que define o ver-
dadeiro empreendedor, dis-
tinguindo-o do ‘pato’, metá-
fora usada por Parisotto para
referir-se àquele tipo comum
no mundo empresarial, que
mete a colher em tudo, mas
pouco realiza. “Existe uma
ave que é símbolo de quem se
envolve em muitos negócios:
o pato. Ele nada, voa e anda,
só que não faz nenhuma das
três coisas bem-feitas. É pre-
ciso ter foco no negócio. O
foco é importantíssimo, até
para saber que o negócio aca-
bou, que é hora de mudar.”

Ao homenagear empresá-
rios como Parisotto e outros
da mesma estirpe, o Prêmio
Empreendedor do Ano está
também prestando um servi-
ço de utilidade pública: res-
gatar o verdadeiro sentido da
palavra empreendedor e dis-
tingui-la dos patos, Sadins e
outros personagens que po-
voam o universo empresarial.
Esses personagens até podem
se autoproclamar empreen-
dedores. Mas apenas uma
trajetória consolidada é capaz
de legitimar o título.

A partir de uma lista com-
posta pelos mais prestigio-

sos empreendedores brasi-
leiros, os membros que com-
põem a Academia do Em-
preendedor indicaram dez
nomes para participar do
prêmio Empreendedor do
Ano, evento realizado pela
E r n s t  &  Yo u n g  e p e l o
Inemp, e cuja final nacional
será em março, em São Pau-
lo. A grande final ocorrerá
em junho, em Monte Carlo.

Integram a Academia do
Empreendedor nomes como
os de Samuel Klein (C a sa s
Bahia), Lírio Parisotto (Video -
l ar ), Luiz Augusto Milano
(Matec Engenharia), Alexan-
der Mandic (Mandic), Paulo
Sérgio Barbanti (Grupo Notre
Dame Intermédica), Mario
Garnero (Bras ilinvest ), Ro-
meu Chap Chap (Secovi), José
Zetune (ADVB), Washington
Olivetto (W / B r a si l ), Emer-
son Kapaz (Instituto ETCO),
Hélio Rotenberg (Positivo),
Péricles de Freitas Druck
(Grupo Habitasul) entre ou-
tros nomes de grande desta-
que do empresariado brasi-
leiro. Acompanhe no quadro
os nomes dos indicados.

*Sócio-fundador e dealmaker da
Trump Realty Brazil e fundador do
INEMP, o Instituto do Empreende-
dor. Palestrante, autor de diversos
livros, apresenta o programa Em-
preenda Com Ricardo Bellino, na
BandNews FM.

Ricardo Bellino*

Construir um
grande negócio
a partir de uma
pequena loja de
locação de ví-
deos localizada
no interior do
Brasil não é ta-
refa das mais fáceis. Mas foi a
essa missão que o empresário
gaúcho Lírio Parisotto se lançou
quando, após uma viagem a Tó-
quio, decidiu produzir no Brasil
fitas cassete modernas e inova-
doras, a exemplo das que eram
fabricadas no Japão. A iniciativa
foi a origem da Videolar, hoje a
maior empresa de produção de
mídias de DVDs e CDs do Bra-
sil. A trajetória de sucesso de
Parisotto recebeu o devido reco-
nhecimento público em 2002,
quando ele recebeu o prêmio
Empreendedor do Ano, da Ernst
& Young, na categoria master.

Na semana em que a Ernst &
Young, em parceria com o
Inemp (Instituto do Empreende-
dor), divulga a lista dos indica-
dos para a premiação deste ano,
tive o prazer de receber em meu
programa Empreenda, que foi
ao ar pela BandNews FM, o fun-
dador da Videolar, Lírio Pari-
sotto. Durante nossa conversa,
uma coisa ficou clara: eu real-
mente estava diante de um em-
preendedor nato. Esse é um as-
pecto que vale a pena destacar,
pois, hoje em dia, é comum usar
e abusar da palavra empreende-
dor, a tal ponto que seu verda-
deiro significado muitas vezes
fica em segundo plano.

Contudo, é bom lembrar que
empreender significa realizar.
E realizar significa trabalhar.
“Você precisa ter uma boa idéia
baseada em informação de qua-
lidade, o que é fundamental pa-
ra o seu negócio. E, a partir da-
li, tem de arregaçar as mangas
e trabalhar. Idéias todo mundo
tem. Eu sempre digo: papel su-
porta tudo. A prática é outra

Em segundo lugar
na preferência ficou
o treinamento;
salário ficou em
terceiro lugar

CARREIRAS

Oportunidade de
crescimento é o
desejo do executivo

rio e optou por investir em seu
crescimento na agência. O ca-
minho que seguiu não é co-
mum entre os publicitários, que
costumam mudar de emprego
com bastante freqüência. A
DM9DDB, aliás, tem um dos
maiores índices de retenção
de funcionár ios do se tor.
“Cerca de 45% do nosso pes-
soal têm cinco anos de casa e
15% mais de nove, um tempo
significativo nessa área”, diz
Estácio Gonzaga de Sá, dire-
tor administrativo-financeiro

da agência.
E não é à toa que a

empresa atrai e retém
muitos talentos. A
ponto de ter seus pro-
fissionais disputados
à peso de ouro no
mercado. O trabalho
começa no departa-
mento de recursos
humanos, a partir da
seleção dos melho-
res candidatos a es-
tagiário.

Todos esses estu-
dantes estão em bus-
ca de oportunidades
de crescimento na
carreira. De acordo
com o Global Work-
force Study, realiza-
do pela Towers Per-
r i n, esse é o quesito
que mais influencia o

interesse dos profissionais por
uma companhia.

Participaram do estudo orga-
nizações de 16 país: Alemanha,
Bélgica, Brasil, Canadá, China,
Coréia, Espanha, EUA, França,
Holanda, Índia, Irlanda, Itália,
Japão, México e Reino Unido.
No Brasil, a amostra inclui
1.000 participantes de 500 em-
presas de médio e grande porte,
durante os meses de julho e
agosto de 2005.

CAROLINA SANCHEZ MIRANDA

SÃO PAULO

Fábio Souza Lemos tem 30
anos e é diretor de contas da
D M9 DD B. Ele começou sua
carreira em 1999 como estagiá-

negócio, no mercado de
trabalho a máxima não
pode ser aplicada. Isso
porque os profissionais
mais qualificados só se-
guem carreira em uma
companhia se realmente
tiverem condições de se
d e s e n v o l v e r.

Segundo Lisandra Am-
brózio, consultora da
Towers Perrin, “as pes-
soas estão mais preocupa-
das com as próprias car-
reiras do que com a em-
presa”, afirma. O estudo
indica que, no Brasil,
53% dos entrevistados es-
tá aberto a novas ofertas e
oportunidades de empre-
go e 19% estão procuran-
do ativamente outro em-
prego. Apenas 28% não
têm planos de deixar a
companhia.

Nesse cenário, o RH
das empresas e, principal-
mente, os executivos res-
ponsáveis pela liderança
de equipes têm papel fun-
damental para o engaja-
mento e retenção dos co-
laboradores. Os chefes
são os responsáveis pela
maior parte dos fatores de
retenção. “O grande desa-
fio dos recursos humanos
é preparar as chefias para
gerir pessoas”, ressalta
Lisandra.

O principal fator de re-
tenção apontado pelos par-
ticipantes da pesquisa foi:
“clareza sobre o que a or-
ganização espera de mim e
o que me dá em contrapar-
tida”. A possibilidade de
expressar o que pensa
abertamente é indicada co-
mo o segundo item mais
importante. Também é conside-
rada por Lemos, diretor de con-
tas da DM9DDB, como deter-
minante em sua decisão de per-
manecer na agência. “Reparei
que se tivesse boas idéias, cres-
ceria. Em momento algum senti
o boicote das outras pessoas”,
lembra o executivo.

Um pacote de benefícios que
atenda às necessidades do fun-
cionário também é importante

Lisandra Ambrózio, da Towers Perrin

cultura brasileira e latina, de
maneira geral, é paternalista.
Os executivos não gostam de
dar feedback negativo. Então,
evitam a situação oferecendo
uma recompensa igual para to-
dos, acreditando estar agradan-
do a equipe”, comenta.

A pesquisa também avaliou
o comportamento das lideran-
ças. De maneira geral, todos os
itens avaliados, como reconhe-
cimento e apreciação do bom
trabalho, tratamento da equipe
com confiança e respeito, defi-
nição de responsabilidades e
objetivos, entre outros, foram
bem avaliados. A maioria das
pessoas acreditam que seus su-
periores agem dessa maneira.

As atribuições que foram
pior avaliadas estavam ligadas
exatamente à dificul-
dade de gerir o de-
sempenho dos cola-
b o r a d o r e s .  E n t r e
elas, é possível desta-
car três: “auxilia o
funcionário a enten-
der como inf luen-
ciam o desempenho
financeiro da empre-
sa”, “fornece feedba-
ck freqüente sobre o
desempenho” e “ava-
lia o desempenho de
maneira justa e efi-
ciente.”

Infelizmente, mui-
tos executivos ainda
praticam uma lide-
rança autoritária. “Os
líderes pregam o tra-
ba lho em equipe ,
mas, na prática não
sabem trabalhar em

equipe. E isso acontece porque
são muito pressionados por re-
sultados imediatos”, afirma
Dieter Kelber, diretor do Insti-
tuto Avançado de Desenvolvi-
mento Intelectual (Insadi). De
acordo com ele, o quadro só
mudará quando se tomar cons-
ciência da importância da ges-
tão de pessoas.

Para se ter uma idéia do
quanto o engajamento dos fun-
cionário influencia o desempe-
nho da empresa, estudos ante-
riores realizados pela Towers
Perrin comprovam que cada
cinco pontos percentuais de au-
mento no nível de engajamento
da força de trabalho correspon-
dem a um aumento da margem
operacional da ordem de apro-
ximadamente 0,8%.

Souza Lemos: de estagiário para diretor

Oportunidade de
treinamento e
desenvolvimento
aparece em
segundo lugar entre
os fatores de atração

para que ele fique e aparece em
terceiro lugar na lista de fatores
de retenção no País. A merito-
cracia ou diferenciação por de-
sempenho é elencada na se-
qüência, em quarto lugar. A
reputação da empresa como
boa empregadora; superiores
que oferecem acesso a oportu-
nidades de aprendizagem, sa-
bem o que motiva e inspiram
a equipe; uma cultura corpo-
rativa atraente e oportunida-
des de aprender e desenvolver
novos conhecimentos são os
outros quesitos indicados co-
mo razões para permanecer
em uma companhia.

Segundo Lisandra, o papel
do líder é fundamental na re-
tenção, porque não adianta ha-
ver um sistema de gestão de de-
sempenho atrelado à remunera-
ção, se o gestor não souber usar
as ferramentas de avaliação. “A

Em segundo lugar entre os
fatores de atração, aparece a
oportunidade de treinamento e
desenvolvimento. O salário foi
indicado como o terceiro item
da lista. Qualidade de vida, tra-
balho desafiador, reputação da
empresa como boa empregado-
ra, saúde financeira da compa-
nhia, reputação e responsabili-
dade social, além de aumentos
salariais atrelados ao desempe-
nho individual aparecem na se-
qüência, nessa ordem.

Se para o segmento publici-
tário a propaganda é a alma do

Executivos não gostam
de dar feedback
negativo, então evitam
a situação oferecendo
a mesma recompensa
para todos

Fotos: Divulgação
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